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ti" recção tttdráutica do (;lll!d:a­
na o aesu nto da oedação do

trânsito a peões na Rua dos pela-
� mes, desta cidade, /Oi-1W¡;; dado

m conhecimentor: enqenheiro res-
.

ponsáoet da o ra - «Reconetrncào
"do muro de suporte da margem
direita do Rio Scqun, a moutanle

,

de Taoira.» . que estão em curso

diliaéncias no sentido da regulari­
zaçào de tal situação, coma breoi­
dade que se impõe, mas que, até

(Oontinua na 2." página)
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o 1.° CENTE'NÁRIO
IU UR. InJ�nm [1�R[1R1
PASSA amanhã o 14.0 aniver­

sário da morte .do distinto
académico tavircnse, que

foi o Dr. António Cabreira.
,-Nascido em Tavira, em 30
de 'Outubro de 1868, comemo­
ra-se rio próximo ano o pri­
meiro centenário do seu nasci­
menlo.
Portanto, no decorrer de 1968

Tavira assinalará as comemo­

rações do primeiro centenário
deste seu ilustre filho, cujas
notas. biográficas transcreve­
mos a, seguir, para conheci­
mento dos tavirenses mais no­

vos e de muitos que ignoú\rem,
quem foi a r.restigiosa . figura
do Dr. António Cabreira.

.. (António Tomaz da Guarda
Cabreira). Prof. N. em Tavira,
a 30-10:"1867. Era o último re­
presentante da Familia Cabrei­
ra, Con-te de Lagos, Visconde
de. Vale da Mata, Alcaide-Mar
de Tavira, Senhor do Moreado
da Patarinho. Autodidacta no­

tável, atingiu os mais altos ex­

poentes dos diversos ramos do
saber, onde estabeleceu 1l0VOS

princípios e métodos. Prof". do
Curso de C. e D. do Inst. de
Ensino Secundário (1899).
Fundou o Inst. 19 de Setem­
bro, de ensino gratuito, primá­
rio, secundário, sup. e especial,

trans/armada depois no Real
Ittst, de Lec,", pelos relevantes
servo prestados; a secção port.
da Liga Latino-Eslava; Acad.
C. de Portugal; Inst, Teofitia­
no; Inst. Arqueológico do Al­
garve; Esc. de Tavira; Curso
Lolonial, Curso de Educação
Mil.; Curso de Filosofia das
Matemáticas e as Ass., Inst.
Histórico do Minho; Inst. de
Trabalhos Sociais; O. de San­
ta Maria do Castelo; Liga de

De/esa Social; Legião L usita­
na; e Inst. de Portugal, tam­
bém de utilidade cultural e tia-

(Oontinua na s." página)

o Eng.o Álvaro Roquete entrega a Marina Robiqer - él
turista «Dois Milhões» - uma caravela :de filigrana
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Uma Notável Exposição
-,

de Trabalhos dos Alunos
DA TELESCOLA

no Museu de Arte Antiga
DEZENAS de trabalhos reali­

zados pelos alunos, dos
postos de recepção do : Curso
Unificado da Telescola, situa­
dos nos mais diversos pontos
do País, compõem uma notável

(Oontinua na e." página)

DA

I D·A D E
Câmara lVhinidpalA nomeou lima Co-.

missão a fim de traba
lhar no sentido de se

instalarern no mais curto
lapso de tem po� algumas
secções do Museu da Ci­
dade, como seja a de
«Arte Sacras e «Arqueo­
lógica e �egi�)llal».
Em prImeIrO lugar,

dadas as preciosidades
de arte sacra existentes
na cidade, conforme o

comprovam a exposição
feita há anos na nossa

(Continua na 2.a gágina)

SEssiO CULTURAL LEGIONÁRIA
"

NA CAMA�A

MUNICIPAL

DE· T A V I R A

INICIANDO as suas activida­
des culturais do novo ano,

o Comando Distrital de Faro da
Legião Portuguesa promove,
nopróximo dia 27 de Novem­
bro corrente, às 21,30 horas e

no Salão Nobre da Câmara Mu­
nicipal de Tavira, a primeira

I futa �� l�m�Danm a� �rni�lDt� �a t�mara· �� IIU�
fO,i: uma. eXpltessiva monifestoçã,o de apreço e de carinho
,

as virtudes do Homem e do Dirigent'e
.... o passado dia 11 do cor­
I"'lIIIIl rente, data da passagem
do 3.0 aniversário da sua posse,
no cargo de Presidente do Mu­

nicípio olhanense, realizou-se,

REUNIAo
,".

Rounem.se no Palácio Fo� os peritos da F. A.O. e da À.I. E. Á.

por iniciativa das juntas de
freguesia do concelho, uma ex­

pressiva homenagem, ao sr.

Alfredo Timóteo Ferro Galvão,
como dernonstração de apreço
e carinho às virtudes, do cida-­
dão e Homem público olhanen­
se, pela acção desenvolvida
neste curto espaço de 3 anos

em prol do progresso do con-

celho, .

A sessão presidiu o sr. Go­
vernador Civil do Distrito la­
deado pelo homenageado e pe-

•+ ••••••••••••••••••�

Banda de Tavira I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII· ""IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII� t
� Sob a regência de Sebastião §
§ Len-ia.realiza esta Banda, Domin- §
§ go dia 19, de Novembro de 1967, um §
§ concerto das 15,30 às 17,50 horas, =

� com o sequinte programa:

§ I PARTE
=

O Mai. Lourenço Alvas Ribaira-P.D. R. Alvas
Suna d'un Villaggio.Abertura R. Pisapia
Serenata da Schubert
AIma da Dias - Zarzuela J. Serrane

II PARTE

Fita aux Champs - Fantasia J. Encarnação
No jardim. Marcha Chicória §

1ll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ii

lo sr. coronel Joaquim dos San­
, tos - Gomes, Governador Civil
substituto e Comandante Dis­
trital da Legião Portuguesa.
Tornaram também assento na

mesa de honra os srs. enge-
, nheiro Rosado Pereira, Direc­
tor da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algar­
ve e Vice-Presidente da Comis­
são Distrital da União Nacional;
José Mateus Me-ides, Vice-Pre­
sidente da Câmara de Olhão;
engenheiro José Olías Maldo­
nado, Director dos Serviços de
Urbanização e Vice-Presidente
cla Junta Distrital; capitão de
fragata Manuel Matells da Cu­
nha Chagas, capitão do Porto
de Olhão; e João Vaz Velho de
Freitas, presidente cla Junta de
Freguesia de Olhão.

(Oontinua na s." página)
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TROVA

Todo o que vê no mulher
formosuro na riqueza,
Vê no dinheiro o prazer,
Hão o ama concerteza.

V.P.

sessão de uma série q\le depois
prosseguirá em todos os con-

celhos do Algarve. .

Nesta primeira sessão. o Co­
mandante de Lança Médico sr,

Dr. José Maria Pulido Garcia
pronunciará uma conferência
subordinada ao tema «A Legião
Portuguesa não é uma organi­
zação de Partido e sim uma

organização essencialmente Na­
cional», e será projectado um

filme colorido sonoro sobre os

«30 anos de actividade da Le-

'gião Portuguesa»,
A entrada' para esta sessão,

como para as que se lhe segui­
rão nos restantes concelhos do
Algarve, é pública, e o Coman­
do Distrital da Legião Portu­
guesa, por nosso intermédio,
pede a todos os algarvios que
se considerem para ela convi­
dados e a todos agradece a sua

comparência que, além do mais
constituirá colaboração nurna

iniciativa de objectivos exclusi­
va e eminentemente patrióticos.

� T. V.
no cerro

de São Miguel

JÁ está- a ser _mon!ada no

cerro de Sao MIguel, a

almejada antena de televi­
são, há tanto prometida, pa­
ra que (IS programas da
T. V. nesta região do AI­

ga:ve sejam visíveis e audí­
velS •

À valiosa colaboração da
Câmara de Olhão se ficará
a dever, em grande parte
este melhoramento que es­

peramoaseja para breve.
Jú foi edificada uma pe-

,quena cabine para' monta­
gem da, competeníe apare­
lhagem, porém, o que é uma
verdade. "I; que a energia
eléctrica ainda não se en­

contra ligada
Será esse o brinde do Na­

tal para os apreciadores da
T. V.

(Ite Jornallof visado pelá" [eDlura.
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o 1.oc(enfenariO fxposição de Trabalhos
do Dr. Ântónio (abreiro �os Alunos' da TeleS{ola
(OontinUação da 1.· pdgitlàJ

triotica. Foi [undador da Re­
vista de .C., L. e Artes; Traba-

- lhos da .Acad. de C. dt' Portu­

gal. Membro da Acad. Real
das C.,de Lxr; Acad. das C. e

L. de Montpelier; Acad. das

C.� Artes, e Belas L. de' Dijon¡
Acad. dasC: ; Inscrições e Be­
las L. de Toulouse; Acad. Real
das C..e Artes de Barcelona;'
Acad. Internacional de L. e C.
de Nápoles; etc. Fez parte de
muitas comissões eruditas e

de vários congressos; naco e

estrangeiros. Poi homenagea­
do pelas Univ. de" Coimbra,
Salamanca) Amesterdão e .Ari-

',zona� Instituições e várias in­
aividuatiâãdes, promoveram as

cetebrações dás suas Bodas de.
Pcata Académicas' e Bodas de

;
Ouro Científicas. A C. M. de"

'. Tavira, erigiu o seu busto no

Jardim público da cidade. Tais
.

'consagrações estão documen­
.

tadas em Livros-Monumentos)
com os respectivos títulos. Ou­
tros municípios o têm 'distin­
guido com manif'estações pú-

· Micas. Teve a iniciativa das
comemorações das batalhas de
Ourique e de Montes Claros e

da, Passagem do Cabo Boja­
dor) bem como os centenários
de seus' antepassados, General
Totnaz Cabreira, Marechais de
Campo, Brito Cabreira e To­
maz Cabreira; heróis da Res-

, tauração, Henrique Correia da
Silva, Belchior Drago 'Valen­
te, Luiz de Faria Pereira, João
da Ponte Cabreira e Simão
Correia da Silva; e herói da
Guerra Peninsular) João da
Guarda Cabreira. Pub. cerca

de duzentas obras originais,'
algumas insertas nos «Comp­
tes Rendus» da Acad. das C;.
de, Paris, sobre C. Mafemátz-

.... .cas .eAsttonámicas, Matemá­
tiço-fisicas, de Construção, So-

"", éiats e .JJJit., Hist. e Filosofia,
das 'quais. se destacam: Pri­
meiros Princípios de Geome­
tria -Refractiva; Teoria e Solu­
<;ão da Quadratura do Círculo
e da Circulatura do Quadrado;
Teoria e Solução da Cubatura.
da Esfera' e da Esferatura do

Cubo; Calendários Solar e Lu-
.

"" oar Perpétuos, horas e. alturas;
das marés regulares-e datas das
festas móveis; Astrolábios Me-:

,
cânico e deSol; DelerminaçãQ'

· .da Latitude Geo.gráfica d�das
" �rês alturas e a declinação do

astro; Espírito e Matéria; Aná":
" lisé- da Revolução de 1820; A
Voz do Sangue; DeterminaçãQ
Exada da Data da Morte de

Cristo;, O Milagre de Ourig�,é
. ,e �s ;Cortes de Lamego; O Epi­
logo de 'Ourique; D. Afonso

Henriques, intérprete ideológi-:
co da raça; Portugal nos Mao;:

.

, eres, e oa!; Ciências; Maria d�
'Fátima, Ressurreição 'e Solu­

-

çÕes 'positivas da Política Por-
<�'(uguesa. '

· .�
"

'.'.' W es,fe homem, que foJ figll�
.'
t-a de relevo no campo científi­
·co>c intelectual do País, que

, ,(�,TaN'ifa ,no próximo ano assisti­
.. 'iJ;'á,.às:cÜ'memoraçÕes do primei­
; '.'1.�Q:..tentenári'O do seu nascimen­
to e que amanhã, co� 'a trap.i�
(:ipnal Missa de 'lufrágio cele,..
brada na igreja de Santa Maria

. do Castelo, onde se baptizara,
se comemora o 14.· aniversário
da'sua morte. ,

Não é a pá nem a enxada que
enterram, é ,o esquecimento;
porque ele é por assim dizer o

sudário dos mortos mas, com
António Cabreira tal não acon­
teceu porque jamais lhe falta­
ram as mais viçosas flores de
saudade a engrinaldar lhe o

mausoléu e as palavras amigas
que, 'por legado, anualmente
lhe dedicamos nas páginas do
«Povo Algarvio».

Promoção
Foi promovido ao actual posto, o

sr. major Júlio Eugénio Augusto Vie­

gas de Almeida Pires, Comandante
da Polícia, na Guiné e nosso prezado
amigo a quem por tal motivo, endere-

, ;�amos as n08saS felicitaçOes.

(Oontinuação da 1.· pdginaJ

exposição inaugurada nas salas
do 'Museu Nacional de Arte

Antiga, às Janelas Verdes. em

Lisboa.
.

Perrnintindo avaliar o v310r'
intrínseco de cada trabalho, o
certame evidência, especialmen­
te, o êxito do ensino ministra­
do através dos meios áudio-vi­
suais e o resultado de esforços
progressives que o aluno .rea­
liza nas diversas disciplinas. A
exposição reune trabalhos de
todas as disciplinas. do ciclo,
designadamente Desenho e Tra­
balhos Manuais: os quais -são

apresentados nurna distribuição
seriada que parte das primei­
ras tentativas' de coordenação
das matérias, para chegar às
úteis realizações.'
Segundo os especialistas que

têm visitado a exposição - a

qual torna possível uma apre­

ciação g-lobal dos resultados até
agora obtidos pela Telescola -

deve notar-se, .párticularrnente,
a unidade conseguida pelo en­

sirio através das' emissões de
Televisão e o facto tie não se

fomentar uma uniformidade de

expressão, antes de se estimu­
lar a capacidade de iniciativa e

de criação pessoais do aluno,
, desenvolvendo �s suas poten­
cialidades individuais.
Por outro lado, a exposição

mostra os cuidados de ordem

pedagógica postos no desenvol­
vimento deste tipo de ensino,
ministrado por professores al­
tamente especializados e expe­
rimentados, secundados por
monitores que seguem a orien­

tação e as instruções recebidas.
O certame apresenta trabalhos
das várias modalidades de de­
senho e, ainda, realizações co­
lectivas .e individuais coin fel­
tros, tecidos vários,;vidros, ce­
râmica, madeira, etc, i;podéndo,
também, apreciar-se âli, alguns
jornais de parede; .. ,'

Ao acto inaugural;"assistiram
numerosos convidados 'e repre­
sentantes da Imprensa, Rádio e

TV, os quais foram recebidos
pelo dr. António Leónidas, pre­
sidente da Dir�cção do Institu­
to de Meios Audio-Visuais de

Ensino; prof. Calvetf de Maga­
lhães,' vogal do Concelho Peda­
gógico dó IMAVE e orientadpr
da exposição; dr. Aldónio Si­
mões Gomes, director da Teles­
cola; inspector José Bàptista
Martins, chefe do primeiro Ser­
viço do IMAVE; e Luís de An­
drade Pina, chefe do segundo
Serviço do mesmo organismo�

O certame chama a .atenção
do público para os excepcionàis
resultados conseguid'os até ago­
ra pela Telescola, cujo Curso
Unificado habilita com o pri­
meiro ciclo liceal e técnico'.e
está, já, pondo em prática, e!,ll
relação ao primeiro ano, 9S

programas do ciclo preparató­
rio do ensino secundário, re­

centemente criado.

,Agradecime_nto
Joaquim Duartcz

Teolinda da Conceição e seús
filhos Teresa Gracelinda Duar­
te, Joaquim Arcanjo Duarte e

Custódio Luís Machado, na im­
possibilidade de o fazer pes­
soalmente, vem· por este meio
agradecer a todas as pessoas
�ue o acompanharam à sua úl­
hma morada e bem assim àque­
les que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

VENDE-SE
Casa com quatro divisões,

tendo estabelecimento de Mer­
.

cearia e Taberna com boa clien­
tela no sítio do Pinheiro, Luz
de Tavira.
Tratar com o próprio Joa­

quim Viegas ou pelo telef. 44
da Luz de Tavira.

(OonUnuaÇão da l." pdg'na)

lá, a permissão do trânetto seria
contribuír para passiveis aciden­
tes que sãoâe evitar.

�O.�/PAR TICIPADA pelo Es­

._. tado a 2.a fase da obra de

«Reparaç(!.o do Caminho da
Mata, macadame na. extensão de
1.90t metros». vai a meRma ser

posta a concurso, IOriO que apro­
vados pela Direcção de Urbaniza­
ção de Faro o competente progra.
ma de concurso ie caderno de en­

cargos.

�¡fA actual gerência já foram
� pagas por este Municipio,

a estabelecimento» hospita­
lares por despesas de tnternamen­
toe tratamento de doentes pobres
a« quantias de 360.136$40 á quaÍ
há a acrescentar a de 6.290$50
com transportes..

.

01 aprovada â winuta do con ..

trato a celebrar cam os C. T.
T, reteient« á oenda do

terreno destiIíadQ J construção do
-edificio para, instalaçÕes telefóni-
cas, desta cidàde,

.

"_ERMINA no corrente ano a

''--' amortização do empréstimo
contraido em 12/12 195() na

C:aixa G�ral de Depósitos, Credito _

e Pre ui d é

n cía ; da quantia de
200.000800, destinado á aquisi­
ção de contadores de água.
�ELA Ex.ma s�.a D. Maria Gon.
•

tlfI. ça�ve8 Dotes de Brito Maqro,
fOI entreque ao Municipio o

estandarte da antiqa filarmónica
«Os Namarrais», com o que nos

c?,!gratulanzos, pots já somos pos­
suidoree do estandarte dos «Lim­
pisnhos» entregue pelo Ex.mo Sr.
Jose Leiria, conforme, oportuna­

. mente, foi dado. conhecimento pú-
blico.

..

",-ERMINA no.dla 29 deste mês

'--'
. de Nooembto, o parlamento

.i do imposto de prestação de
trabalho, sequindo-se o relaxe. .

�S POSBUidore.s de. licenças de
C...i uso e porte de arma de caça,

recreio e de defesa, com va­
lidade para estesano, decem reque­
rer a renovação das mesmas li­
cenças para Q ano de 1P68, duran­
te o proximo mês ae Dezembro.

VENDE-SE
. Uma courela de terra de se­

"mear com árvores, denomina­
.

da «Barrada», no sítio da Ar­
__ roteia, freguesia da Luz.

Uma morada-de casas térreas
com \'ários :compartimentos,
no sítio' da Igh�ja, da mesma

freguesia da Luz (junto à E.N.,
, frente ao Café Central)•.

Tratar com Joaquim Correia
Pinto_Dourado; Rua Actor Nas­
cimento Fern�ndes, 20 - 2.°

(Oontinuaçâo da 1.· página)

vetusta Igreja do Carmo e o 11-
vro da Arte Sacra da autoria
do, professor Pinheiro e Rosa,
será instalado na nossa linda
igreja da Misericórdia, depois
de ser convenienternente repa­
ra�a e qu� fi�ará a cargo do
Prior de 1 avtra, a quem será
dada toda a' colaboração.
Porque à nossa Biblioteca

Municipal e o pequeno Museu
anexo, necessitam ser amplia­
dos, a Câmara vai procurar ins­
talá-los noutro local a fim de

, naquele mesmo edifício já se
, poderem ir instalando algumas
peças dó futuro Museu ele Arte
Sacra, que, andam dispersas e
algumas delas sem ser tratadas
talvez com' aquele carinho que
merecem.

Registamos com interesse
e�ta deli?eração para ev_itar que
dia a dia, alguns objectos de
arte, que são património da ci­
dade, sejam vendidos ao des­
barato e muitos deles, como já
tem acontecido com alguns,
móveis antigos e de valor, si­
gam para outras pal'agens em

cima de carnions de carga, a

troco de míseros escudos.
Como seria bom que todos

os tavirenses tomassem inte­
resse por estas coisas de arte e

cada um evitasse esse exodo
que só contribue para arruinar
o património artístico e etno­
gráfico de uma cidade que sem­

nre foi repositório de antigui­
dades•.
Fazemos votos para qUl' da

reunião efectuada na Câmara
Municipal, na noite de 15 do

corrente, algo de proveitoso
resulte para a conveniente ins­
talação do museu da cidade.

Vivenda
Unifamiliar, em dois pisos,

Ç/cave - garagem, 8 assoalha­
das, construção perfeita, muito

. bons acabamentos, isenta de
contribuição, acabada de cons­
truir no melhor local de Tavira.
Para esclarecimentos ou pro­

postas didgir a José António
elos Santos - R. A. Herculano,
'15 _1.0 Tavira ou Eng. Jorge
Morgado André - R. Eng. Duar­
te Pacheco, 123, r/c - Faro -
Telef. 23513.

(ômoro Mu n i ei po I de Olhõo
.EDITAL

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão, Presidente da Gâmara Mu­

nicipal de Olhão:

. ¡f�ç<?_ públi�o ,que, de harmonia com a eleliberação tomada

el? reuntao of-dmana de 2 de Novembro corrente, no próximo
dta 29 do ,?�rrente pelas 15 horas, na SaJa das Reuniões (la Câ­
mara MUOlclpal, se venderá em hasta pública o seguinte lote de
terreno para c6nstr'ução:

De_signação," Área Tipo de Base de
J

Situação
do lote � -..;' ..... - construção licitação

IO·
I

.

\. .;"

� ...

, .c": ,£I,. Entre e Estrada
��, ,.

"

10 ,'.625 m2 de Pechào-Olhão Geminada 100$00
e Bairf(� Mare- de 2 pISOS
chal Carmona

COND,IÇ6ES
Na licitação verbal não são pe�mitidos lanços inferiores a 10$00.

�.Projecto de construçã� deverá ser apresentado à Câmara
Mumclp�l no PI azo de 180 dIas após a venrla do lote, de\iendo a

construçao estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
data.

.

. As, de�ais condições estão patentes na Secretaria Municipal
e nos Servtços de Obras duranl� as horas de expediente.

.
A C�mara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,

se tanto Julgar convemente aos interesses do Município.
�ara constar se p�blica 0. presente e outros de iglIal teor a

que val ser dada a deVida pubhcidade.
Paços do Concelho de _Olhão aos 6 de Novembro de 1967.

O Presidente da Câmara,

AI/redo. Tim6teo Ferro Ga/vilo

A__festq de Homena�em
an" Presidente
da Câmara de Olhão
(Oontinuação da i» página)

Em lugar especial, tomou as­

s�ento o sr, Cónego José Vieira
Falé, como represéntante do sr.

Bispo .do Algarve.
.

Usaram da palavra os srs,

Manuel Martins Ferro Sequei­
ra, e!D nome das juntas de fre­
guesIa, que entre&,ou ao horne­
nageado uma sarva de prata
com a inscrição de uma dedi­
catória alusiva ao acto e um

lindo ramo dt' cravo" à esposa,
que figurava entre a' assistên­
cia, p�}a Vereação Municipal]
Sebastião Manuel Coelho, pelos
funcionarios Municipais; o Che­
fe da Secretaria sr, Rui Mário
Baptista Peres, que também
procedeu à leitura e entrega do
pergaminho, cópia da acta da
sessão extraordinária do muni­
cípio que aprova a proposta da
homenagem apresentada pelas
juntas de freguesia do conce­

lho; pela Comissão promotora
da homenagem, o sr, Manuel
Sebastião J .•r, pela Liga dos
Amigos da Fuseta; professor
João Ma�jua Leal, em nome da
população do concelho; dr. Ma':'
nuci ,<le Sous� �uita J.or, pelo
Conselho Municipal; dr. Amal­
do da Assunção Matos, pela Le­
gião Portuguesa; .sr. coronel
Joaquim dos Santos Gomes,
que comunicou ao homenagea-
00 que havia sido condecorado
com a medalha de ouro de Mé­
rito Legionário de 1.. classe, a
mais alta condecoração atribui­
da em tempo de paz; depois o

sr. Governador Civil, que des­
cerrou uma fotografia do Presi­
denté do Município olhanense,
naquele salão nobre. A encerrar,
visivelmente comovido, falou o

homenageado que agradeceu
as prov�s de carinho recebidas
do povo -do seu concelho 'é ae
tantos ,amigos 'que quiseram
manifes'tar-lhe a sua estima e

simpatia, <le que na sua modés­
tia de homem do povo, não se

julgava merecedor.
Os aplausos vibrantes da as­

sistência encerraram aquela
sessão de homenagem lome­

morativa do 3.- aniversário da
sua posse.

Duraó_t� ,il sessão foram lidos
pelo sr. prof. Manjua Leal, de­
zenas de telegramas de felicita­
çõep, a!guns dele� endereçado.�·
pelas fIguras maIs representa­
tivas da vida nacional.
TaJIlbém no meio ela nume­

rosa assistência se destacavam
pessoas de marcante posição
social e política no Alharve.
Justa e significativa homena­

gem esta, a que g.ostosamente
nos associamos, �,m honra de
um nacionalista de inquebran­
tável fé � d,e um o:lhanense, in­
teligenté e honesto que honro­
samente desempenha as funções
de primeiro magistrado muni-
cipal. .'

Fazemos votos para que seja
longo o seu mandato e durante
o qual receba a colaboração a

que tem jus, pelos seus exçep­
cionais dotes de trabalho em

prol do progresso do seu cp.n-

celho.
.

t
Agradecimento
Júlio Borgczs Pczrczlra

Sua ff!.milia, na impossibili­
dade de pessoalmente agrade­
c�r a todas as pessoas' que se

dIgnaram acompanhar.à sua

última morada, o seu saudoso
extinto, vêm por este meio
fazê-lo e bem assim, a quantos

.

que lhe testemunharam o seu

pesar.
.

A todos o seu eterno agrade­
CImento.
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PARA O PROGR-ESSU
DE; ,

'�). SILVES
o��âs P6bllcas previstas pela
Cámara Municipal de Silves em

1968
,

',:;Diz no seu plano de actividades, que
". dispenderâ, no que diz à sua conta de

encargos, uma verba de . cêrca de
6�OOO contos.l
Analizando e adicionando to�as. as

verbas, em favor da Causa Publica,
no concelho de Silves, veremos, que
vai, no próximo ano, (algumas já iui­
ciadas) 'beneficiar s.1randemente dos
Puderes' Públicos, ou seja da própria
€âmara, Serviços Municipalizados de
Silves e Estado, na total verba de
14:.000 ..658$30, assim distribuída:

-

água, 4.000.500$00; Electricidade,
�.822.400$30; Saneamento, 4 000400$;
Retretes em Silves, 30.tlOO$00; Repa­
fação dos Pacos do Concelho, 60000$;
':R¢paração 'e conservação de carni­
,J'jhQs; estradas e ruas, 100,000$00;
Planos de urbauizaçãc e �xpansão
(Silves, Armação de Pera e S. Barto­
lorneu de Messines, loo.000$CO; Mo­
-biliário para os quarteis da U. N. R.
emS. Bartolomeu de Messines e al­
caritarilha, 100.000$00: Estradas e Ca­
minhos, L538.opO$00; Ruas 1:100.000$;

Freguesias beneficiadas
',1Icantarilha - Mobiliário 90.000$
.

Armação de .fera� Ruas, 400.000$;
Saneamento, 5.000.000$00; Electrici­
dade, 1.201.954,00.
"Alq6s - Caminhos, 200.000$00;
Eleet.r7içidade, 95.916$20.
Pera - Electrlcidade, 425 864$10;

. S. Bartolotneu de Meestnes -

Água, 1.900.909$00; San ea men to,
1.40U, 000$; Eleqtricidade, 440.949$40;
Estrãdas e Caminhos, 778.000$00.
SÚves (Cidad�)":'" Ruas, 500.000$00;

Retretes, 50.000$00; Paços do Conce­
lho, 60.000$00.

;

Silves - (Campo e arredores)
Água (Estação da C.P.), 400 000$00;
Eleatricidade, 659 716$60; Caminhos,
460.000$09·

'c S. Mareos da Serra - Caminho
ele benefício a Silves, 100.000$00

Locids benefiçiados nas respec­
tivas freguesias, do concelho de

e

$ilves

,-J¡,.l{j6s -- Povoação : Electricidade.
Ribeira Alta e Tunes Gare - Ca-

minhos.
.

.

. Alcauiarilha - Povoação: Mpbi-
11árto�. i ,

-

•

�tArqzação de Pera - Povoacão :

Água,:electricid�de, esgotos e, rilas.
Pera --'-' Povoação: Electricidade.

\ '.

S. Bartolomeu de Messines - Po-
voação: Agua � esgotos; Portela de
Messines, Messi'nes de Baixo e Mes­
,sÍ!1es .,de Cim¡¡ .. (incluindo Monte No­
"Yo' da'Pdrtela): �lectricidade.
Messines de: Cima - Caminho

ValeFlgueira, Poz do Ribeiro etc. -

Estrada, Fica Bem, Barrocal, Mouri­
cão e Monte Branco: Caminho.
S. Marcos da:Serra: Caminho.
SÜves (cidade): Ruas do Cemitério,

Q. Paio Peres Çorfeia e Largo de
N�a Sr.a dos Máttires.
Silves - (canlpo): Figueiral e Po­

ç� IJeão: Electricidade. Sarnim, Gre­
i gorios, CaÍlhestrps, Bastos e Falacho
. de Cima;: .'Caminhos.

.FPiscinai�. 000. 000$00, Onde? -

Silv.es�cidll.'de 'Qu ,arredores?
'No pr.óximo ",úmero deste jonial fa­

rei tim' coméñtário, diversas obser­
váçÕes e sugestões à('êrca do Plano
de Actividad� da Câmara Municipal
de Silves. .

Para ilucidação dos nossos leitores
dlr�thos que as Obras comparticipa­

-

das pelo Estado, são das seguintes
percentagens: Melhoramentos Urba­

, nos, com 40°10; Rurais, 75%; Estra­
das,povas - Municipais, 85%.

(ustódio Asosto (obrita

.i De sóHda C9l1strução, no lar­
.

'go do Cano, n.O' 20 e 21, ven­
de-se.
'Informa na Rua da Liberda­

de; 44.

o Petrntan
de Cabinda
EM artigo inserto na edição Eu­

rópeia do consagrado «HE­
RALD' TRIBUNE», afirma-se
que Portugal. apresenta uma

possível alternativa para o pe­
tróleo actualmenle produzido·
pelo conturbado Médio Oriente.
Esta afirmação deriva. do

facto de a «GULF OIL» entidade
que-se tem dedicado à pesqui­
za de jazigos na plataforma
continental de Cabinda, haver
anunciado a descoberta de vas­

tos jazigos naquele Distrito da
nossa província de Angola.
Também Q semanário Espa­

nhol «SP») dedicou ao assunto

algumas colunas noticiando a

facto e afirmando até que parte
do petróleo de Cabinda pode­
ria vir a ser industrializado em

Espanha.
De todos estes' factos ressal­

ta um outro que não vem noti­
ciado: a confiança q_ue, se d�­
monstra no nosso . País, pOlS
ninguém põe em dúvida que o

precioso liquído será comercia-
·lizado normalmente;

,
.

Sim, o ouro negro de Cabin­
da entrará nos mercados mun­

diais com o título de PETRÓ­
LEO PORTUGUÊS, pois assim
o qQerem os portugueses que
não cederam, que não capitu­
laram perante as hordas de as-

.

sassínos que os seus vizinhos
de fresca data lhes enviavam
com o rótulo de «Iibertadores»,
O petróleo de Cabinda, num

futuro próximo, jorrará pelos
oleodutos, encherá os tanques,
e será português, tão português
como os restantes bens e pro­
dutos oriundos de qualquer
ponto do território nacional, tão
português como aqueles que
pelo seu trabalho, pelo seu es­

forço, pelo seu sangue, têm as­

segurado a perenidade na nos­

sa História, a continuidade do
nosso esforço, a certeza do nos­

so futuro.
À luta que nos tem sido im­

posta, temos respondido com

o redobrar de esforços. com a

inapagável Fé nos nossos des­

tinos, com inabalável certeza
de que estamos

.

construindo
um Mundo melhor.

. Sempre assim foi. Sempre
assim será.

'

É, pois, com incontido júbilo
que verificamos que, no con­

certo das Nações civilizadas,
vão. tomando vulto e ganhando
adeptos a nossa causa, a nossa

ver�ade, as nossas certezas.

Ao mito das pretensas liber­
dades que geram assassinos,
respondemos nós com o tra­
balho honesto que dignifica e

eleva.
O Petróleo de Cabinda, as.

Barragens, as Pontes, as Esco. �

las, os Hospitais, as Estradas, tu­
do enfim que os portugueses
constroem e defendem, isso sim,
valerá para a promoção social
das populações, para o seu

progresso material e moral,
para a sua dignificação.
Assim o está compreendendo

.

a maioria das Nações e assim o'

est�o claramente aceitando, já
sem rebuço, já com convicção.

H. de Boaventur.

AS, JUUSIJU[A\S [JI ()lIH¡\()

Edição da Case do Algarve em' Lisboa

'� Vflnda nas livrarias
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Partid�s e Chegadas

Em serviço profissioual esteve nes­

ta cidade, com sua esposa, o nosso

prezado amigo e assinante sr. Eng.o
Silvlcultor Júlio Eduardo Barreiros
dos Reis, funcionário superior do La­
boratório de Engenharia Civil.

_.:. Ao terminar à sua comissão de
serviço regressou de Angola, o nosso

prezado amigo e assinante sr. tenente
Francisco Maria de Carvalho Paula.
- No goso de licença encontra-se

entre nós, o nosso prezado conterrâ­
neo e assincnte sr, Arnaldo Casimiro
Anica, J.O sargento do Exército, em

serviço na Guiné Portuguese.
N:ascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
'luz uma 'criança. de-sexo feminino 8
sr.a D. Maria :Armanda Gomes Peixo­
-to Maldonado, 'esp.�sl1'¡;do nosso pre-
-zado amigo e éonté'rârteo sr. Eng.o
João Luís alias Maldonado, Director
dos Serviços de Urbanização do Dis­
trito de Faro.. .

Desejamos felicidades à recém-nas­
cida e 8' seus país," .

Baptismo

No passado dia '12 do corrente, na
igreja paroquial da Luz de Tavira, ce­
lebrou-se o baptismo de uma filhinha
da sr.« D. Maria Alice Pereira Gago
André Pereira, professora oficial e de .

seu esposo sr. Mateus .Manuel André
Pereira, funcionario de Finanças
A neófita que recebeu o nome de.

Irma 'Maria Gago .André Pereira, foi
apadrinhada pela ctla paterna Mlle.
Maria Madalena André Pereira e pe­
lo tio materno sr. António Pereira
Gago.
Foi celebrante o reverendo Arsénio

Águas, Prior da freguesia.
Finda a cerimónia foi oferecido um

lauto copo de água aos convidados,
pelos avós maternos, sr. Luís Tomás
de Sousa Gago e sua esposa sr.a D.
Irma Pereira Gago.

A propés lto
de uma Local

A propósito duma 'Iocal emanada
do nosso correspondente em Sii­

vee.sobre o Horário de Trabalho, di­
gnou-se enviar-nos um ofício o sr. Dr.
Luís Vieira 'de Campos, ilustre Dele­
gado do Instituto'Nacional doTraba­
lho do nosso distrito que, com a devi­
da veníe, gostosamente transcrevemos
para esclareciménto do assunto:

Senhor Director
.

do [ornat «ñooo A lgarolo»
O jornal· de que V. é ilustre Di­

rector ine,tuía nqc seu número 1741,
de 28 de Outubr()Jindo, na secção
.Para o progresso 'de Silves:t uma
local sob o título «Horário de Tra­
balho, para quê?» em que se afir­
mava que há casas comerciais em

Silves que não respeitam diàriamen­
te o horário de trabalho estabeleci­
do pela Câmara MuniCipal daquela
cidade. Goncluia perguntando quem
será capaz de r�sponder se o dito,
horário só terà aplicação nas fre­
guesias rurais e não na cidade.
, Porque o edital da Câmara de
SiliJPs so'bre funcionamento dos es­
tabelecimentos comerciais de venda
ao público se aplica também à ci­
dade de Silves, os Serviços da Ins­
pecção do TrabaJlJo levantaram no

passado dia 19,de: Outubro,' nove
dias antes da publicação da referi­
da lecal, autos de. notíCia a dois es­
tabelecimentos comerciais de Silves
q.ue não observatdín a Izora de en­
cerramenio No':· dia 6 do corrente
mês, um outro auJo foi .levantado a

um daquéles estabelecin.entDs pelo
mesmo motivo.

-',

Agradecendo que' V. se dig,;asse
esclarecer o aator da local, apro­
veito a oportuniqade para comuni­
car que, atendendo ao diminuto qU,a­
dro de agentes da Inspecção do Tta­
'balho�n'élite distr�t1Ji"COñSideraremos
muito úteis notícfas fundamentadas
sobre transgressQe§ em matéria da
competên'cia daq,uela Inspecção.
Apresento a V. o 'meus cumpri­

mentos

O'Delggado
Luis Vieira de Campos

FUT E B O L 0'1 ner Ive I
SI-.ThanlCampeunato Di-strital da la Divisão

Hesultados dos jogos efec­
tuados no passado domingo:
f. CU. Sa�broleR$e 1 - louldoRO D. C. 2
S. Lisboa -e' Fouta 2 - S. (. farense 11

Silves f. (lube S - C. de f. Esperança D
S. foro e Benfica 4 - C. D. de S. Brás 1

Jogos para àmanhã:

f. (. U. Sambrolense .:. S. lisboa e funta
S. (. Farense - Silves f. (lube

(. futebol Esperonço - Lusitano f. (lube
L. G. (. Mo�carapochense - S. faro e Benfica
Louletano D. (lube - (. Desportivo de S. Brás

Campeonato Distrital de ]úniores
.

Hesultados dos jogos efe-c­
tuados no passado domingo:
Lusitano f. Clube 3 -- Silves f. Clube 1

. S � C. ÕlhaDense 4 - S. (. forense 2
S. Faro. e Benfica 3 - 'louletano D. (. 3
(. F. EsperalçaO-f. (. U. Sambrannse 3

o Sporting perdeu em Fero

No jogo disputado em Faro
no passado dia 16, o Farense
venceu uma equipa do Sporting
por 3 - 2.

.POYO ALG4RYJO. H.· 1144 - 18-11-1961

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

No dia 30 de Novembro de
i967, pelas 14 horas, no Tríbc­
nal desta comarca e na execu·

ção por.quantia certa, a correr

termos por este mesmo Tribu­
nal, contra Maria do Livramen­
to Pires Nunes, solteira, domés­
tica, residente em Amaro Gon­
çalves, freguesia da Luz, desta
comarca,' será posto em praça,
pela primeira vez, para ser ar­
rematado ao maior lanço ofe- /

recido acima do valor adiante
indicado". o seguinte bem pe­
nhorado àquele executada:

O direito a 3/5 indivisos num
prédio Q1isto, no referido sítio
de Amaro Gonçalves, que cons­

ta de· terra de semear, de se­

queiro e. de regadio, com di­
verso arvoredo e casas de mo­

radia coui vários compartimen­
tos e dep�nd�ncias, confrontan­
do do norte com Manuel Justi­
niano Salvador, sal com José
da Cruz, nascente com Joaquim
Desdémono Dias e' poente com

ribeiro. Inscrito -

na matriz pre­
dial respectiva, a parte rústica
sob o Art.o 2.345 e a parte ur­

bana'sob metade do Art.o 332,
a que corresponde o valor ma­
tricial de 31.569$00, pelo qllal
será posto em praça.
Tavira, 11 de Nove¡;'bro de

1967.
o E-scrivão de Direito,

Sebaslfào Baptista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

, r a � s c r i ç õ 'e s

O conceituado jornal da capital
cDiário de Lisboa», no seu número
de 12 do corrente" teve a gentileza
de transcrever na integra as lôcais
«A Rua da Fonte foi vedada ao pú­
blico» e «Porque sera que os telefo­
nes da Conceiçtío estão sempre ava­
riadosb publicados no n.O 1742 do
.Povo Algarvio- de 4 do corrente •

•

Também a conhecida e apreciada
revista «Gazeta dos Caminhos de
Ferro:t, dignou-se transcrever no seu
número de , de No.vembro, parte do
artigo «Algarve Lembra TurismQ),
publicado no nosso número 1737,
de 1 de Outubro.
0$ flOS80S allradecimento$.

Como portugueses:e eviden­
te que não S0I110S, nem

podemos ser, racistas, Há por­
tugueses de todas �.� cores e

de todos os contineutês que va­

lem socialmente o ni�smo e se

seguem pelas mesmasIeis, Não
podemos, no entanto, deixar
de reconhecer que há uns par­
dos, nem brancos nem llé�ros,
nem amarelos, nem mestiços,
que destes todos nós temos e

nos alegramos. São só pa-rdGs
esquisitos, misteriosos, ei" per
isso mesmo detestãveís»

O sr. Thant que ,��:bs�inada"!
mente tem tomado pãrtide con­
tra nós epara alémjdisso, tem
assumido atitudes que' nãe po­
dem deixar de nos Jpagoar e

ofender, até pela injústiça que
contem; o sr, Thant que repe­
tidamente se tem recusado a

visitar o 1l0SSO Ultramar, para
«de visu» verificar () quç é lá
a nossa vida ; o sr, Thant já não
recusou convites do sr. Nasser
e agora dispõe-se a, mercê con­
vite do sargento general sr.

Mobutu, ir a Hinshasa 'tornar
parte na reunião da O. N . U •

uma coisa, de batuque mais ou

menos subversiva contra' os

brancos e a Civilização Ociden-
.

tal graça:s à qual oi:'secret�rio
geral da O.N.U., <>.ç�pa a Im­

portante -;posição. E- é claro a

solidariedade do pardo ao pre­
talhão incivilizado.

PREVENIR, MELHOR
QUE REMeDIAR:
VACINE OS ,SEUS

FILHOS

TOTOBOLA
')

12.· jornada - 26/11/967
Nome: «Povo Algarvio»

,

Morada: TAV IRA
1 Bulgária - Portugal • 1
2 Saragoca - At. Madrid 2
5 Sevil-ha - Bétis • . • 2
4 Las Palmas - Ballcelona. 1(

5 Espanhol - Bilbau . . 1
6 R. Sociedade - Valência x

7 Málaga - Sabadel. • x

8 Pontevedra - Elêhe • . 1
9 LamaR - Penafiel. • .. 1
IO Vialónga - Casa Pia. . 1 �
Il S. L.-Olivais-Sacavenense 1 �
12 Avintes 7"" Rio Ave . 1
15 Felgueiras- Freamudense 1 I

�
v. P. �

Entrega de bolas a'os",dubes com

categorias de ]úniores;

Pelo iI;�stre Delegado da Di­
recção-Geral da IEgucação Fí­
sica, Des,portos e Saúde Esco­
lar neste.2:0istrito, sr. dr. Luis
Sabbo, (oram entr�gues à As­
sQciação' de Futebol de Faro,
bolas de futebol para serem

oferecidas aos cl�!>,�s que to­
maram parte no -Campeonato
Distrital de Júniore& da última
época.

, -

I
J. A. PACHECO

Tl\VIR�
Fábricas de moag�m de.
·farinh� espo.da e ramas.

Uma maquitl'aria: complet£'aliada
a um escrupuloso fabrico·-jazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PAC H·-,EC,O
tfloham a c�nsagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

por Antero Nobre -­

Monografia sobre as instituições judicIárias
olhanen�es e seus servidores.

Trabalhq Ilnico em todas as Comarcas do País

"
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Pe'quenos
Apontamentos
,JRISTEZA

'O autocarro leva a lotação quase
esgotado Na próxima paragem aguar­
dam-no algum; passageiros que vão

entrando sob a contagem do condu­
tor. Excede um e o último, que talvez
não tosse o último li chegar alí, foi
um cego 'que levou o dia com o seu

harrnónio, que conduz às costas, a

agenciar as esmolas do seu pão e que
voJfa para casa _,__ terá ele casa? -

depõis de urn fatigante e humilhante

(p¡3:ra nós) trabalho. O. condutor €on­
�i4:â urn dos pas�geiros I;l sa.ir e este

e.;$), pobre-cego Q"u.e lá val, tristemen­

!�J((:) 0(_)n1 o. seu j¡'1.lfiha-pão. Terá de

áj;¡J,latdar .urn outro autocarro e espe­
rÍlr {fue neste seja mais feliz. E não
noü-:�;éñtre tanta, gente q-ue enchia o

?tri�.d'Q",¡;ma. üniça pessoa que cedes­

��,� IqS8'i.?-Q .triste inválido. Mas en­

tao "que ç,�ücação é esta que nos re­

Sle.? Até-:'éntre os irracionais há o au­

�U¡l¡l-;¡¡f�t,¡fr�is"'desprotegidos.
. (!i\(...p:nf;l.QJ�o.nos: - dentro em pou­

��:Aey�!'lfQ'�eliega,r à Lua.

,0J'�!�;R�J� CO RD A ç Ã O
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,Q_uéi:!1tih:á aí que se lembre do que
fgi:8 q�eb_re pneumonica que .abrin-
4:0 ;fiS:, �",a:;; sinistras sobre o jriundo
(!eif(lu fuiHiões de vidas, fechando la­
resvpor -serem dizimados todos os

seus moradores.? k nossa vila passou

il1c�9Jum,-!'! através do _flageJo. Poucas
p",()Vl,laçoes .se. poderão gabar dISSO.
Tatrtas' �v-¡:ciSsitudes têm sofr ido que.
'lh�Jf,i§),!l>�' virtlÍ4�, de ser sadia. Já di­
ztam'_-¡>"$ :Velh'Qs 'da minha meninice

P<i(.?,�ç�{viram"�di��r a,outros v�1.hos
qU,.e:'�,�a�do das epidemias do reinado
4,t:i: sr.'�J'):'<,J�e'd.ro y, também a sua po­
lM�:hi!jÇjt'? n�,\ljpi ati�gida.'A ela'se vie­
rajn t,acf;rl¡lter¡fQrB.gldos de, outros lu-

g�jê,8;;. nt�s J!ão l'�i:< deram entrada pa­
'ra" eVItar .9 contágio e ficaram acos­

tâdos 'tia' outro lado da ribeira na
¡ J�r.e.�a do Espirita Santo, que Um raio
vilia ,8 destruir. Os mantimentos iam-

, -lhes por um sistema de vaívern mon­
tado 'com' cordas. Pois salvou-se da

pne.tlmiYnica,:mas não se salvaram os

d:i�reQtes_ povoados do concelho.
Conta-se q.ue o Caçapo, da Palmei­

ra, carreou para o cemitério da vila,
a:i;l(ú:sQ,�ç!� Resta, entre molhos de pa­

, :ilha centeia, todas as pessoas de fami-

�li�,;e-�JHoJlYtCamente comentava, com
,\um nU¡:¡¡'Gr macabro e talvez com o

ilcoraçji(;>') érnpedernido pela extensão
;;da catástrofe: "E estava eu a ralar-me
;:que a searanão me chegava .. »

1: Se ã foice nas suas mãos escassas

ii pa veias tinha derribado, outra foice
) mais .;larga .pôs remate aos seus cui-
dados,

.

L tçÃ O
r..

, Vlmo� no largo. U111 grupo de mu­

YJheres com tipo de'v'eiÍaedéiras. Como
ii se ,nã9"Jevássemos intenção precon-

, 'cebidã fomo-nos aproximando. E que
"aquele" conciltábulo / podia ser-nos
.

muito 'proveitoso: ouvir um grupo de
vendedeiras em discussão é mais su­

"cálento do que abrir um dicionãrio de
, vernaculidade clássica.

Que variedade de vocábulos, que
profusãode gestos incisivos;' Elas não'
coram, 'porque aquilo de correntio
lhes ,é natural; coramos nós os que'
ainda ;temos alguns restos de vergo'-'
nha., E muito triste ouvir obscenida­
des na boca de um homem; rebai){a­
·se na'lsua dignidade varonil. � repug­
nante ouvi·las na boca de uma muo

íhel;:�A: .mulher devia conservar pura
a sua, boca para poder beijar sem má-
cula ii inocência de seus filhos.

.'

NOVA LIÇÃO
"E se déi){amos est�: grupo de ma­
tronas ouçamos agora estes dois ra­

¡;r�zes" já homens feitos, que pela in­

:Q'llmentária inculéam ser filhos de al­
gb, tlilvf:z estudantes. Estamos numa

eS'taçãd"dos Correios. Não se vitupe­
rem os rapazes por !,;Isarem·linguagem
.e�cabros!l que"pelo menos, agora, não
a: U"lam:�Mas na sua conversa ataba�'

lhó,a'da��á uma catadupa de pás.'ÉJue
t'ios entontecem e não compre�ride·
mo�¡ Estes r.apazes. estes e tantos
',Wais, deviam ser empregados na afjet�
fu a do falado túnel da Mancha ou de
ou 'ra obra de -rgual modo vultosa. E
que com tanta pá não lhes era neces­
s¡ ria mais ferramenta. E assim o idio­
n'a se vai desfigurando com estas

,
e){crescências.

�i.
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.
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Difl�ÍImeñte, nós, os europeus, con­
se�uiremos apreender a mentalidade
dos norte-americanos. Vimos agora
que uma senhora de lá, recentemente

, falecida, deixou a sua fortuna avalia­
'¡:, da na nossa moeda para cima de uma
dezena de milhar de cantae, para a

, s�st"'ntação dos seus 17 cães e gatos.­
ri
Amda compreenderíamos que ela tel-'
'tasse em favor de uma associação

� que abrange!-se todos os animais de­
'�.safortunados de uma zona larga. Mas

.

, agora só restrín�ida aos seus •.• Nós
"; estimamos os animais, muitos nossos

;: C'ol1!panheiros e amigos, servidores
,

dedfcados nos mais esforçados labo-
res, entendemos que devem ser socor-

, ridos 'nas suas necessidades ou infor­
túnios e esses cuidados aferem a ci­
vilização de um povo. Mas não acham
que devem haver por lá, entre os pre-
,tos, por exemplo, tantas criancinhas
que bem precisam e bem mereciam os
cuidados da Qenerosa senhora? Des­
te modo, preguiçosos e anafados, sem
(2anseiras .para tratar da vida, nem Oi,

gatós caçam os rataR, nem os cães
, guardam e defendem os haveres dos
¡seus donos.

1'rindude e Llm,a

Aviso Convoca tório
Nos termos da segunda parte do § 1." do art." I Ô.O do

Código Administrative, convoco os presidentes das juntas
de freguesia deste concelho, eleitos para o quadriénio de

1968/1971, a reunirem-se na sala das sessões desta Câmara
Municipal, no próximo dia 23 do mês em curso. pelas 15
horas, para, efeito da eleição dos REPRESENTANTES
DAS JUNTAS DE FREGUESIA AO CONSELHO MU-
NICIPAL.

'

Paços do Concelho de Tavira, 15 de Novembro de 1�67

O Presidente da Câmara,

large A ugusto Correia

NÃO UM fLA.G,ELO
MAS UMÂ_REALIDADE
A'TER E'M (ONTA
Segundo cálculos efectuados

, pelos serviços competen­
tes, é provável que 6315 bene­
ficiáries da Previdência trata­
dos pelos postos clínicos da

organização estejam atingidos
pela tuberculose. Percentagem
mínima em confronto com as

centenas. de milhares de bene­
ficiários da instituição ofida I
de seguro social, é certo, mas

no entanto de atender, designa­
damente porque chama a aten­

ção para" uma realidade que
muitos ignoram. Do flagelo,
que a certa altura foi responsá­
vel pela maior indice de mor­

talidade da população portu­
guesa, a tuberculose passou.
graças aos modernos meios de
diagnóstico e às novas terapêu­
ticas, a doença sem significado
relevante no movimento demo­

gráJico nacional. Acontece, po­
rém, que a doença não desapa­
receu totalmente - é, ainda,
uma ameaça que deve ser com­
batida.
Estas considerações vêem a

propósito ?a acta adicional, há
pouco assinada, a, um acordo

que fora celebrado em 1904 en-
. tre a Federação das Caixas de
Previdência e 'o Instituto de
Assistência Nacional aos Tu­
berculosos. A Previdência, com
o objectivo de prestar ad,equa­
da assistência médico-ined,ica-'
mentosa aos seus, beneficiários

, que �ecessitam de mediêina es­

pecializáda, ce1ebr,ou com o

Instituto' um acordo que, evi­
>

tàn:d,o urila dispersão de esfor­
ços e gastos sempre prejudicial,

, proporcjonoffJ�inbêni às duas
. paÍ'��s ''van'tagehs mútuas: as

si�tênda .eficiente aos benefi-
> çiários da rrevidência, consi­
deráVeis r-keitàs ao Il1stituto.

O êxitO'l' da conjugação de
esforç-O:�lâsS'iln{ alcançada pode
ser exprilrl'iclQ: pel'a'acta adicio­
nal �!"q.�e"f.i���':N?S referência.
N�L.reahdad'e •. o acordo coni­

pr'e!eridi�; 'apehâs tôsCbenefic:a·
rios da Pflé,údênclapne'lliiSib-oa,
Porto e Coimbra. Tornado,
agorl:l". �xteilsivo "li '1-4S:(!once­
lhos,' o facto constitui uma

comprovação do bom funda­

:n::te!1to do pensamento que pre-,
sldm à sua celebração. « Ex­

traordinária"va�fitagem)), classi­
ficou o ministro das Corpora­
ções, Prof. Gouçalves de Proen­
ça, o.s 9,enefícios que resultam
para uma parte e oulra. E,
acrescentemos nós, para a co­

munidade.

Anuncie neste Jornal

III Pala.
lJ.61) inc;a

Vila Nova de Ceceia
Desastre - Quando o empregado

bancário, sr Manuel Viegas Correia
da Anunciada, residente nests fregue­
sia, .

no sitio da Coutada, se dirigia
para o seu emprego em Vila Real de
Santo António, ao passar de automó­
vel no lugar de Cevadeiras, teve de

parar a fim de dar uma boleia, sur­

gindo pe uco depois, em louca corre­
ria Júlio Borpes Pereira, ca. ado, de
45 anos, natural de Tavira e residen­
te no sítio da Coutada, desta fregue­
sia, que por distracção, foi de encon­

tro á parte traseira do carro, ficando
muito mal tratado. Seguiu para o Hos­
pital de Vila Real de Santo António,
onde apesar de todos os esforços mé­
dicos, não conseguiram salvá-lo, pelo
que poucos minutos teve de vida. re­
colhendo á casa mortuária, realizan­
do-se no dia seguinte o funeral para
o cemitério daquela Vila.

Posto transformador de ener­

gia �Iéc:trica - Pela Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo António
foi adquirido a uni particular um Pos­
to transformador de energia eléctrica,
que servirá para iluminação dos sitios
da Igreja, Pedra Alva e Fonte Santa,
todos desta freguesia. Reina Slrande
contentamento nos habitantes dos re­
feridos sítios.

Hovo Pároco - Foi nomeado pá­
roco desta freguesia o sr. Padre An­

tó.nio Duarte Franco Araújo, vindo da
DIocese de Braga.
Na entrada nesta freguesia houve

missa, a qual foi muito concorrida por
.fieis. Fez a sua apresentação o sr.

Cónego,Pardal .

c.

,Armação de Pera

Â «(Turista,Dois Milhões» este­
ve entre nós, '- Na sua viagem pela

< nossa p,rovjnci'a, a ilustre visitanty e
sua cliimitiva, foram recebidos festtva­
,'mente :pela Junta de Turismo local,
que lhes .ofereceu doces re�ionais em

cestos preparado>; artisticamente, um
. livro 'cOs Portugueses na India» e

ainda um lindo ramo de rosas.

Depois foram visitar Silves. demo­
rando-se nos seus monumentos na­

cionais, tendo depois aqui regressado.
Almoçaram no Hotel Garbe, tendo
seguido depois p¡¡,ra Sagres, _

O tempo de abundante 'chuva e for­
te ventania. não dei){ou devido ao

mar, que lhes fosse mostrado as fur­
nas d'e maravilhosos aspectos e que
encantam todos os que .ali se deslo­
cam.
E ¡¡,ssim neste ambiente tristonho

pela' a»undante chuva, como dizemos,
nos dei){ou Marina Rebiger, sem po­
der apreciar as bel,ezas desta encan­

tadora localidade, de que muito se

honram o� seus habitantes, pela sua
visita.

Estrada em péssimo estado -

Cham,am a nossa atenção pelo es­

tado 'e,m que se encontra a estrada
junto á beira már e que por virtude
do trânsito obrigatório} está em pés­
simo estado _com ,grandes covas que
retendo as àguas da� chuvas, causam
sérias dificuldades aos que por ela
têm de pat'sar.. ,

0"8 :turistas quei){am-se bastante do
apdÚladQ" pois i�to nada dignifica a

nossa posição como estância turisti-
.\� ca"e', opde' se está esquecendo tudo

q,ue seja:, p.!'Ir!i, o seu melhor,
..

'. Aqui d�Jxa�ps o nosso íusto repa­
ro, certo t¡jue,seja tomado em consi­
deração dpvida, a bem desta estância
de turismo"

", c.

llüIlE1l \'ASU) I)A CJI\l'1V\ I
MO�TE GdR�DQ··===

ABERTO TODÓ '.0 ,ANO

I,' CLAIJf-4 _ �()() (lU4�T()1 -::,

RESTAURÁNTE - BOlTE - HAll' !;,:'piSCIN'A
, Telef. 321 - 322 - 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓSIO

Postais ao

DIRECTOR

Ainda a 'Rua,da Fonte
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIII111111

Tem V. muita razão no que
diz àcerca da vedação da Rua
da Fonte, porém desejo escla­
recer, que graças aos Serviços
""1 unicipalizados da Camara
Municipal de Tavira, e em vir­
tude de alguém ali ter ido pe­
dir. não só, para mandarem
limpar a Travessa dos Pelames
e Terreiro do Parguinho como

também para ali ser colocada
uma lampada eléctrica, logo o

Encarregado de tal serviço,
procurou demova fodas as di­
ficuldades, e por agora tats
caminhos mantem-se limpos e

durante a noite a luz, ilumina
aquele caminho. Foi ainda ne­

cessário chamar-se a atenção
de certa moradora que fazia
correr a água das lavagens de
roupa para a rua. E se houver
compreensão, não só dos mo­

radores, mas também dos var­
redores, não naveta razão pa­
ra queiras.
Mas já que estamos com a

mão na massa.gosturiamos de
fazer UTlJ. cerio pedido:

Todos os dias, seguem para
o primeiro comboio, para po­
derem estar no Liceu de Faro,
umas vinte ou mais crianças.
Os milioianos também se le­
vantam cedo a caminho do
Centro e muitas outras pessoas
o fazem Igualmente e todos
lastimam e pedem que a luz
fosse apagada um pouco mais
tarde para que não se ande a

bater de encontra às esquinas,
como já aconteceu há dias a

um liceal.
'

Aguardamos pois que o se­
nhor Presidente dá Camara d¿
as suas ordens em ta/sentido.
Parece-nos que já no passado
ano se fez tal.
E por agora muito grato

senhor Director,

Tavira/Navembrolô7

Zé de Timor

1_11_11-11_11_11_1

Recrutamento legionário
Foi prorro�ado aré 30 de Novembro

corrente o prazo de recrutamento
anual de voluntário» para a Legião
Portu¡;luesa., Por isso os interessados
podem ainda fazer as suas inscrições
na Se,cretaria do Comando Distrital,
em Faro, ou nas unidades legionárias
de Vila, Real de Santo António, Tavi­
ra, Olhão, S' Brás de Alportel, Loulé,
Silves, Albufeira, Portimão, Monchi­
que, Me){i1hoeira Grande e Lagos.

Serviço� Culturais
Os Serviços Culturais do Comando

Distrital cie Faro da Legião Portus;!ue·
sa vão recomeçar as suas actividades,
não só com o prosseguimento das
sessões sobre o Ultramar Português
d�dicada.s à j_uve!1tude �scolar algar:
vIa e cUJa pnmelra sérte tanto ê){ito
alcançou. mas simultâneamente com
uma outra serie de sessões culturais
cinemato�ráficas, com filmes de gran­
de metragem, dedicadas ao público
em geral.
A primeira destas sessões efectuar­

-se-à, possivelmente aindA este mês
no cinema-Teatro de Albufeira, co�
o célebre .filme cChaimite. e oocu­
melltários sobre a llcção dos no;;sus
soldados�no Ulrraml:lr. A entrada nes­
tas o:eSSÕeS é pública e Slratuita, s"m
necessidade de quaisque'r convites ou
bilhetes ingresso .

Instrução Geral
Deve iniciar-se ainda este mês a

instrução geral de recrutas e soldados
prontos, no� Centros de Instrução
básica, que este ano funcionarão em
Vila Real de �anto António, Faro e

Portimão. Funcionarão este al10 t m­

bém, no Comando Distrital de Faro,
o que há muitos anos não se verifica­
va, cursos de graduados, para promo­
ção a Chefes de Secção e Comandan­
tes de Lança.

o�ZeTll"�

Uns querem chuva outros-não,
A eterna discussão c

Da velha quadra outonal,
E, com argúcia matreira,
Uns querem o sol na eira,i',�,}"
Outros chuoa.no nabal,

' ..

Depois de um. ano de seca
Veio a chuva e c'o a breca,
Tem caido impertinente,
Se não chove. com os diabos I
Secam-se feijões e nabos
Se chove. molha-se a gente.

O Outono em Portugal;'
"

Ditado p'la capital, ,

'

Como cartae futurista,
ne propaganda, foi breve,
Teve sol, chuva e neve;',

'

Para mostrar «zo turista.

Como a chuva é sempre .pouca
Basta só pedir por boca
E imediatamente pára,
Muda-se logo a estação,
no Inverno [ae-se Verão,
O que é uma coisa rara.

Em qualquer parte do mundo;
Mas por cá. isso é ba/zai,

" O lZOS¡;¡O saber profundo
Tudo muda num segundo,
É patente nacional.

'

E todo o que vem de longe,
Seja frade ou seja monge,
A o transpor a nossa porta
Há-de ouvir cantar o fado,
Admirar o sol doirado,
A bril, Outono, que importa?

..
Embora haja chuoada»;
As Tuas enlameadas, .

Seja grande o vendaval,
Logo o milagre se opera,
Será sempre Primavera
Em Abril, em Portugal ...

Se cai neve, isso que interessaP
Se a .gente faz a promessa

.

De um Outono incandescente,
Tal como canta o Mourão,
Volta pra traz o VertIa
Embora forçadamente.

Vinde turistas de fora I
Porque a gente a qualquer hora
Manda acender a braeeira,
No Algarve all no Estoril,
No Outono mi em Abril,
Trazei notas na algibeira .••

Zé d. Rua

A,genda
TelefoDes úteis:

� ·'1 '

Ho",pital e Maternidade. 34
. 80mbeiros • • :'. ,Ill
Polícia. • . • " 135
Gúarda N: Republicana>. Il
Câmara. . • .'. . '

"

7
Tá){is: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44

Çam!onagem de carga . 158
CamlOnl:\gem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viaçãoe Trânsito 70

•

Vida ReligiQséI
Horário das missas domini­
cais:

'

Ás 8 horas - N. Sr�a dá Ajuda.
Ás 9,5 horas _..,... Santa Luzia.
As 11 horas '- Sa.¡¡ta Maria do

Castelo.
-

Ás 12 horas - São Francisco.

•

farmáda de �ervlço­
Está de serviço urgente du-,
rante a presente semana a

Farmácia Monlepio.
•

CAFÉ AMÉRICA - Como já é
do dom intO públic", na madruga­
da i1e 15 do corrpnte, al�uém en­

trOll no Chfé America. por uma

porta existe"te na Rila Estácio,
da Veiga, tl�ndo furtado tabaco e

al¡¡um dinheiro e){istenre nas má­
quinas registadora e do Totobola.
Pela forma como tudo se paso'

sou e até Dela nt8i1eira como alI
entraram forçando uma porta de
vidro e){ist<>nte lia parte que dá
aces"o à casa do,.; bilhares. tudo
nos leva a crer q lie não foi roubo
preparado por qUi:ldnlha profis­
sian",) mas, qu('m sabe?
Talvez AI�uns desses meninos

da nova vaga que tanto se dedi·
cam com as leituras dA literatura
das histórias de quadrados. A po­
licia lhe deitará a mão para acal­
mar o espirito aventureiro.Isalaal O «POUO Alurulu>


